
RUA PILINTO RE AIMEIRA 

Decreto 5885 de 22-11-1979, Artigo lôr Inciso I 

Protocolado n^ 28.168 de 24—09—1979 ©hi nome de Co 

missüo de nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos 

Pormada pela rua 1 do Jardim SSo Marcos e parte 

da rua 18 do Jardim Santa Moniea 

Início na rua JÚlia Lopes de Almeida 

Término na divisa do loteamento 

Jardim São Marcos 

,0bs.; Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas, em Eicercício, José Roberto Magalhães Teixeira. 

FILIÍTTO DS ALMEIDA 

Pilinto de Almeida nasceu na cidade do Porto, Portugal, a 

04-12-1857 e faleceu no Rio de Janeiro, a 28-01-1945► Poi casado com 

a notável escritora JÚlia Lopes de Almeida, com quem teve os filhos: 

Afonso, poetaj Álbano, escritor; Lúcia, cantora e pianista; e a bri- 

lhante declamadora Margarida Lopes de Almeida. Escritor,- poeta, jor- 

nalista, dramaturgo e fundador da Academia Brasileira de Letras,Pilin 

to tem seu nome ligado à Campinas, para onde vinha noivar com- a filha 

do médico Valentim José da Silveira Lopes e cu^a residência se tomou 

célebre pelos serães literários ali realizados e freqüentada pelas in 

telectualidades brasileiras. 0 pai de JÚlia Lopes, o dr. Valentim,mais 

tarde Visconde de São Valentim, não aprovando o namoro,'mandou sua fi- 

lha para Portugal, para onde seguiu também Pilinto, e finalmente, se 

casaram^, em novembro de 1887. Pilinto veio para o Brasil aos dez anos, 

começando sua vida no comércio, empregando-se em estabelecimentos.: de 

compatriotas seus» Bem c.êdo entregou-se ás atividades jornalísticas^, 

ingressando na "A Semana", levado pelas mãos de Valentim: Magalhães:. 

Ali publicava suas poesias, sendo considerado: um "pé-de-boi" da crêni- 

ca, onde assinava Filindal e a coluna de crítica teatral, assinava P.:i 

Talma, entre outros pseudênimos que usava .Trabalhou nos jornais: "Do- 

mingo", "Diário do Comércio", Diário de Santos", "0 Combate", "0 Mos- 

quito", "A Xfotícla", "Jornal da Hoite", "Gazetinha", "0 Estado de S. 

Paulo" e "A Eoite". Fundou e redigiu "A América", de pouca duração,re 

vista literária e científica.Publicou: "Lírica", "Cantos e Cantigas" e 

"Dona JÚlia". Traduziu o drama "Cavalleria Rusticana" de Ciovanni Ver- 

ga e são de sua autoria: "0 Defunto" e "0 Beijo" peças em um ato, em ver 

sos e, o entreato "Um Idioma". Com sua espêsa Julia Lopes de Almeida, 

escreveu "A Casa Verde". Publicou um volume de erênicas: "Colunas da 
Roite". 



EUA IILIITO m ALMEIDA 

, DECRETO N.o 5885 DE 22 DE NOVEMBRO DE 1.979. 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUMCMO DE CAMPINAS. 

O Prefeito em exercido do Município de Campinas, usando 
das atribuições que ihe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto- 
Lei Complementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica 
dos Municípios Paulistas), 

DECRETA: 

Artigo l.o - Ficam denominadas as vias públicas a seguir 
descritas: 

T - RUA FILINTO DE ALMEIDA a Rua 1 do Jardim 
São Marcos a parte da Rua 18 do Jardim Santa Mônica, com inído na Rua 
18 do Jardim Santa Mônica e término na divisa do loteamento. 

II- RUA JÚLIA LOPES DE ALMEIDA a Rua 15 do 
Jardim São Marcos e parte da Rua 18 do Jardim Santa Mônica, com inído 
na Rua 18 do Jardim Santa Mônica e término na Rua 1 do Jardim São Marcos. 

III - RUA ANTONIO EXEL a Rua 16 do Jardim São 
Marcos, com inído na Rua 15 do Jardim São Marcos e término na Rua 20 
do Jardim Santa Mônica. 

IV - RUA FRANCISCO ARAÚJO a Rua 19 do Jardim 
São Marcos e Rua 19 do Jardim Santa Mônica, com inído na Rua 15 do Jardim 
São Marcos e término na Rua 18 do Jardim Santa Mônica. 

V - RUA GUSTAVO STUART a Rua 22 do Jardim 
São Marcos, Rua 17 do Jardim Santa Mônica e Rua 7 do Loteamento Rural 
Campos dos Amarais, com inído na rua sem denominação (Estrada dos 
Amarais) do Jardim São Marcos e término na divisa do Loteamento Rural 
Campos dos Amarais. 

Artigo 2.o — Este decreto entra em vigor na data de som 
publicação revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 22 de Novembro da 1.979. 

DR. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
Prefeito Munidpal de Campinas em Exercido 

DR. ITAGIBA D'ÁVILA RIBEIRO : 
Respondendo pela Secretaria dos Negócios Jurídicos 

Redigido na Secretaria dos Negocies Jurídicos (Consulto- 
ria Técnico-Legisktiva da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
do protocolado n.o 28.168, de 24 de setembro de 1.979, em nome da Comissão 
de Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos, e publicado no Departamento 
do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 22 de novembro d© 1.979. 

DR. ALFREDO MAIA BGNATO 
Secretário-Chefa do Gabinete do -Prefeito- 



ANPÍ'v . ó 
RUA FILI1T0 DE AIMEIDà 

(Denominação dada pelo Decreto- 5885 de 22-novemDro-1980, 

à Rua Um. do Jardim São Marcos e parte da Rua 1.8 do Jar- 

dim Santa Monica, com, inicio na Sua 18 do Jardim Santa ^ 

Mônic.a e tlrmino na Divisa do loteamento) • 
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DA OUU 

f&O dia 4 de dezembro_ âe 1S57 nasceu 
bgr'' .''''tiil na cidade do Porto, em Portugal, o 
- U 'íji; escritor Felinto de Almeida, falecido no l Rio de Janeiro a 28 'de janeiro de 1945. 

n Veio ao Brasil ainda criança, e aqui co- 
'fzÍBzjjl? meçou sua vida no comercio, empregan- - r' ^ y ão-se em estabelecimentos de compatrio- | 

á ^ ias seus. Bem cedo também entregou-se ; 
i ^ às atividades jornalisticas. Em 1886, es- 

' tava na "Semana", trabalhando ao lado 
fc I / '4 de Valentim Magalhães e ali publicando 

i 3 versos e prosa com brilho, alem de cro- 
nicas semanais, criticas etc. Seus pseu- 

D ^»«te5sí«í ãonimos, Filindal e Chico Ferula, entre 
outros, assinaram trabalhos de grande 

Filinto de Almeida valor. Trabalhou também nos jornais 
"Domingo", "Diário do Comercio", "Diá- 

rio de Santos", "Gazetinha", "Combate", "Mosquito", "Jor- 
nal da Noite", "O Estado de São Paulo", "Noticia" e em 
outros mais. Em 1890 naturalizou-se brasileiro e, dois anos 
depois, foi eleito deputado estadual. -Em 1896, com Euclides 
da Cunha, Machado de Assis, Lúcio de Mendonça e outros in- 
telectuais fundou a Academia Brasileira de Letras, ocupan- 
do a cadeira que tem como patrono Artur Azevedo. Foi ca- 
sado com a escritora Julia Lopes de Almeida, à qual dedi- 
cou uma coletânea de sonetos petrarquianos, intitulada "Do- 
na Julia". Outras obras-, "Cantos e Cantigas", "Líricas", 
"Colunas ãa Noite". 
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4-12-1965 

■jo'"7 — Nasce v.o Porto, em1 

— 00 i Portugal, o escritor' 
"" Francisco Filinto de; 
Almeida, falecido no Rio de; 
Janeiro a 28 de janeiro ãelSto. 
Tendo vindo para o -prf.311 a0? 
dez anos de idade, dedicou-s~ 
ao comercio e mais tarde ao jor- 
nalismo. Colaborou uiLetip.- 
jnente em jornais do Rio de Ja- 
neiro, de São Paulo e de San- 
tos assinando crônicas e crni- 
cas. Em 1890 naturauzou-se 
brasileiro, íoi eleito deputado; 
estadual, participou com escri- 
tores do pais m fundação «a; 
Academia Brasileira de tiCixa» 
e produziu obras cie poesia e as 
prosa muito apreciadas pelo es- • 
tilo. Mencionam-se entre seus 
livros: "Lirica s Cantos e Can-; 
tiwas" "O defunto e o bujo , 
"Colunas da Noite" e "Dona 
Julia". Era casado com a escri- 
tora brasileira dona Juba Lo- 
pes de Almeida. 
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FELINTO DE ALMEIDA í-Tivricv i .o| 

, 16 DE AGOSTO DE 1953 
üupl®LIterario ' d® "0 .Es;taâQ.if 

a cromc 

uando se fizer a historia 
( ) da crônica no Brasil, o 

português Filinto d'A]. 
meida (naturalizado brasileiro) 
nela ocupará um lugar de certo 
destaque. Morreu velho, prospe- 
ro, acadêmico e parece que intei- 
ramente afastado das atividades 
literárias. A sombra da esposa — 
a romancista Julia Lopes de Al- 
meida — ofuscava-o, deixava-o 
em posição secundaria, apesar da 
gloria do fardão. Tinha mais o 
ar de um comendador do que de 
um homem de letras. * - 

Em jovem, entretanto, foi um 
jornalista vivo, bem humorado, 
ativíssimo, que teve o seu mo- 
mento como comentarista do co- ' 
tidiano, nas paginas de "A Se- 
mana", a famosa revista literá- 
ria de Valentim Magalhães, Na 
"Galeria do Elogio Mutuo", que 
tanto deu que falaf, o proprio 
Valentim traçou-lhe, em termos 
carinhosos e exageradamente 
encomiasticos, a biografia e o 
perfil. 
JiUnto d'Almeida nasceu no. 

Porto, a 4~de dezembro "30*1857 

portanto, no ano passado). "Aos 
10 anos de idade — escreve o 
diretor-proprietario de "A Se- 
mana" — mandou-o um tio para 
o Brasil, e cá ficou ele, lançado 
no labirinto do comercio, sem ou- 
tras recomendações mais do que 
a sua esquisitíssima cabeça ca- 
juana e os seus fortes biceps de 
rapazote robusto e são". Como 
tantos patrícios seus. que vinham 
para o Brasil ganhar a vida nos 
duros labores do comercio do 
tempo, Filinto empregou-se co- 
mo caixeiro, numa papelaria. A 
vocação, porém, foi mais forte 
do que o bom-senso, e ele aca- 
bou trocando o balcão do co- 
mercio pela banca do jornalis- 
mo. Esta. era, entretanto, uma 
profissão ingrata, com salarios 
de fome e uma terrivel instabi- 
lidade de vida. Quando as coi- 
sas apertavam, o futuro acade- 

. mico depunha' a pena — e vol- 
tava, com a maior; naturalidade, 
á segurança dos empregos co- 
merciais, que lhe garantiam, ao . 
menos, a satisfação de almoçar e 

' jantar regularmente. "E assim 
— acentua Valentim Magalhães 
— nessa dança — do balcão de 
caixeiro para a mesa de redator 
e desta para aquela — tem vi- 
vido o meu pobre Filinto..." 

Em 1886, quando apareceu o 
seu perfil na "Galeria do Elo- 
gio Mutuo", ele estava na "A Se- 
mana", onde era pau para toda 
obra. "Não se imagina o que va- 
le este demonio numa redação", 
reconhecia o proprio diretor, de 
quem o caixeiro-jornalista, já 
com veleidades literárias, era 
evidentemente o braço direito. 

Possuo uma coleção quase 
completa de "A Semana" do ano 
de 1886, onde a colaboração de 
Filinto d'Almeida aparece com 
surpreendente variedade. Além 
de uma ou outra poesia, ou ar- 
tigo avulso, redigia, com a re- 
gularidade de um pé-de-boi, a 
coluna de critica teatral, assi- 
nando-se P. Talma —• e, sobre- 

. tudo, era o mais freqüente en- 
carregado da crônica de fundo, 
a "Historia dos sete dias", sob 
o transparente pseudônimo de 
Filindal. O seu nome aparecia 
também, na primeira pagina, co- 
mo gerente, cargo que ocupou 
até março, quando foi publicado 
o seguinte aviso no "Expedien- 
te": "Assumiu a gerencia desta 
folha o sr. Guilherme Cabral, 
passando a ocupar-se exclusiva- 
mente da redação o nosso com- 
panheiro Filinto d'Almeida". O 
que neste artigo, entretanto, nos 

Luís Martins 

interessa é o papel desempenha- 
do por Filindal, o cronista dos 
acontecimentos semanais. 

A crônica de 1886 é variada e 
pitoresca. Muitas coisas de cer- 
ta importância aconteceram: o 
incidente Cunha Matos-Sena Ma- 
dureira, um dos antecedentes da 
"questão militar" que haveria de 
derrubar o Império; a abolição 
da pena de açoites nos escravos; 
a depuração de José Mariano 
da deputação de Pernambuco, 
que levantou enorme celeuma; 
as excursões do imperador a Mi- 
nas (para inauguração de novas 
estações da K F. Leopoldina) e 
a >>ão Paulo; o julgamento de.D. 
Francisca da Silva Castro, res- 
ponsável por selvagens sevicias 
praticadas em duas escravas, de 
que resultou a morte de uma; 
o duelo entre Ferreira de Araú- 
jo, diretor da "Gazeta de Noti- 
cias", e o comendador João José 
dos Reis Júnior, proprietário d' 
"O País"; o incidente com o dr. 
Poli, medico italiano que disse, 
horrores do Brasil; o Carnaval, 
que voltara ao seu antigo esplen- 
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.. Filinto ã' Almeida 
. , ("A Semana" —■ 1886) 

dor, ná opinião de Filindal; o 
primeiro discurso de Machado 
de Assis (por ocasião de um 
grande banquete que lhe foi ofe- 
recido, comemorativo do 22.o 

. aniversário das "Crisalidas"); 
banquete literário a Luis Gui- 
marães Júnior; falecimentos de 
José Bonifácio, o Moço, conse- 
lheiro Martim Francisco, sena- 
dor Silveira Lobo, visconde do 
Bom Retiro, dr. Quirino dos San- 
tos, Octaviano Hudson; apareci- 
mento dos "Sonetos e Poemas" 
de Alberto de Oliveira; repre- 
sentação de "O Bilontra", de Ar- 
tur Azevedo e Moreira Sampaio; 
a discussão em torno de "O Ca- 
boclo", peça de Aluisio Azevedo 
e Emílio Rouède, que se dizia 
plagiada de "O Drama Novo"... 

Tudo isso, entretanto, é nada, 
comparado ao grande, ao excep- 
cional, ao retumbante aconteci- 
mento do ano; a excursão de 
Sarah Bernhardt ao Brasil. Ima- 
gine-se uma especie de retorno 
dos campeões mundiais de. fute- 
bol em miniatura. O numero de 
manifestantes seria menor, sem 
duvida, não porém o entusiasmo. 
Este chegou ás raias do delírio, 
com a participação dos estudan- 
tes de São Paulo, que viajaram 
até á Corte especialmente para 
aplaudir a grande diva; jogavam 
no palco flores e poças, do vestu- 
ário, cobriam o pó das ruas com 
os proprxos casacos, para que a 
artista passasse... Nem sequer 
faltou um escândalo de bastido- 
res, que deu mais ácido encanto 

ao noticiário: a agressão da atri 
Noirmont a "Sarah — e o com 
petente revide...; 

Ainda não se estudou devida 
mente o papel desempenhad 
pela pequena imprensa da epoc 
— periódicos literários, ilustrE 
dos, humorísticos, etc — na lu 
ta em prol das reivindícaçõe 
liberais e democráticas do País ! "A Semana" — como- a "Kevist 
Ilustrada", de Ângelo Agostini - 
era abolicionista, antiderica 
repubücanizante, hostil ao im 
perador, tratado da maneira 
mais desrespeitosa e hostil Nes 
te sentido, Filindal mostrava-si 
dos mais desenvoltos e radicais 
entre os seus companheiros. 

E' nesse brasileiro naturaliza 
do que eu encontro, pela primei 
ra vez, o termo "carioca", apli 
cado ao habitante do Manicipit 
Neutro, hoje Distrito Federal 
futuramente Estado da Guana 
bara. Os escritores do tempo 
em gerai. usavam a designaçãt 
"fluminense", sem. distinguir ; 
Corte do-Estado do: Ria 

Em setembro, Filinto cFAlmei 
da passou alguns dias em Sãc 
Paulo e. daqui mandou á "Se- 
mana" as suas impressões. Que 
rem saber o que mais o entu- 
siasmou na então pequena cida- 
de do planalto? E* melhor ce- 
der-lhe a palavra: "Depois que 
cheguei á formosa terra dos 
Andradas, o acontecimento de 
mais vulto foi a festa da Penha", 
Numa pagina inteira da revistâ 
aplica-se em descrevei* minúcia, 
samente todos os episódios dos 
festejos, que levaram "ao apra- 
zível arrabalde da Penha" mais 
de 16 mil pessoas, sendo que 
"só os trens da estrada de ferro 
conduziram" (...) "cerca de 
quatorze mil". Os festeiros do 
ano foram: a. sra. eondessa de 
Itu, D. Antonia de Queiroz Ara- 
nha,'Dr. Eieuterio da Silva Pra- 
do e sr. Alberto Pereira Leite. 
Tudo gente fina, "membros da 
aristocracia e do alto comercio." 
Mas o que deixou Filinto em- 
basbacado, deslumbrado, aturdi- 
do foi. o "fogo ds artificio, fa- 
bricado pelo famoso Daniel de 
Camargo, de Taubaté, o primei- 
ro pirotécnico do Brasil." Com 
extraordinário luxo de pormeno- 
res, descreve, o espetáculo des- 
lumbrante desenrolado nos ceus 
da Penha, falando em "variadãs 
combinações de jorros 'e cores", 
"transformações ópticas", "repu- 
xos igneos", "circulos gírantes" 
"efeitos de luz" e briiharecos 
que tais. 

Termina a longa cronlca-repor- 
tagem agradecendo a amabsTida- 
de do festeiro principal, o já 
mencionado sr. .Alberto Pereira 
Leite, que, "além de nos dar uma 
esplendida ceia, ainda nos em- 
prestou o gradil do seu jardim, 
onde eu e alguns compar.beiros 
intrépidos, encarapitados e sus- 
pensos como os pais-avós da Hu- 
manidade, assistimos ao logo, á 
luz elétrica e á pancadaria cia po- 
licia." 

No auimero seguinte, num 
"Trecho de Carta", datada de 21 
de setembro, Filinto conta que 
esteve em Campinas, onde assis- 
tiu a uma corrida de cavalos no 
Prado Campineiro . e visitou a 
Matriz nova. Antes da excursão, 
ainda em São Paulo,, visitara o 
Museu Sertorio, onde viu "al- 
gumas coleções superiores ás do 
Museu Nacional, como, por exem- 
plo, a de numismatica." 

Para o leitor paulista, tudo 
isso tom interesso e encanto. 
São Paulo de 18861 Quara diria 
que a festa da. Penha já foi tá d 
importanteí - 



P^gÇHf A , 1 -VoiM , 1 

, RUA FILINTO DE ALMEIDA 

Escritar5,p©ota,j®rn^iista © dras^turg® nasceu na cidade d® P®r- 

tejem P®rtugal,ea l857?aoS naturaiizad© ferasiieir®jP®r ter §cei 

tad@,@a declsraçS® publica a grande haturaliz&çao Para estran-- 

r®s constante da lei de 15 d® Dszeabr® de 189®.Veiu a®s dez -» . 

anes Para © Brasil para seguir a carreira e®»ercial e9 ainda cai^ 

x@ir©se®aeç®u « escrever para ® teatro,fazend# parte de ua grup® 

de rapazes que representava® cenedias a®s d«alnges ea teatro3->~ 

d® Ri®.Os seus primeires verses feraa public das n® 0 Mesquit«, 

jernal da caricaturas tend® celabsrad® n® 0 D®aing@,send® depais 

redator literari® d® jornal da N®ite e de C#abate.Fundou e redi^ 

giu A Aaeri ca,revista literária e cientica,que durau pouca te»-- ! 

pa,passando depais para ® Diário d® Csaercia e 0 Estad® de S5® - 

t 
Paulo,antiga Pr©vincia.Fundou c®a Valentia Magalhães â Semana,- J 

í 
que f®i durante trÊS' âN03 0 CENTRO INTELECTUAL DA MOCIDADE Brasi 

\ 

leira.Depais vez peç"s de teatro,traduções,dentre elas ® Armaria 

d® iriabo.Ea 1887 publicou a Lirica ande vÊM és versos que a cri 

tica melhor *recebeu,alea de @utr@s livros,tend® ea col^boraçs® - 

e®m sua esposa d.Julia Lepes de Almeida escrito m 1896 A Casa - 

VerdeGoi redator d©s debates que se ©uviraa na C^aara paulista e 

ea 1892 f®i Deputado noCongress® d® Estad® de SÍ@ Paul®,na 1©-- 

gisl^tura republicana,depois da Constituinte.Foi durante muitos- 

anos sócio da Academia Brasileira de Letras,da qual fsi aeabr© - 

diretor.Sua bi®grafia vem publicada na Eneiclspeiq e Dicionario- 

Universal,ainda que incompleta. Ba Caaoinas,®nde residiu e co- 

nheceu sua futura espssa a também escritora Julia Lepes de Al- 

meida f requent©u c®nstaneaente a residência de Valentia J®sô - 

de Silveira Lopes,residente que foi durante algua teaç® ® cen- * 

tr® literari© da cidade câapineira,@nde se faziam ouvir ®s lí- 

ricos psetas da ep®ca,tend© sidsj-ígu^laente,celpberader e©m@ sua 

aulher?na Gazeta de Caupinas. ^jiata certa d® nas datent® de Fi- 

linte é a d® h S8 üãsvssbre d@ l857stend@ falecido no Ri® de Ja- 

neiro n® an® de 19U5,ea dia e aês que manhuma de suas biegra— j 

fiCpã datarnina cèa preciss®. ; 


